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 Nas décadas finais do século XIX, o jornalismo português passava por 
uma etapa de crescimento e aprimoramento. Apesar da crise que cercava o país, 
houve espaço para o desenvolvimento de folhas impressas concentradas na 
capital Lisboa e nas grandes cidades,  mormente o Porto, mas também 
espalhando -se por várias localidades do interior, com a prática de um 
periodismo regional. Tal conjuntura foi acompanhada por um processo de 
especialização, surgindo periódicos de gêneros variados ou ainda voltados a 
públicos e/ou temáticas específicas 1. Em meio a essa diversificação, as 
publicações ilustradas ganharam terreno, levando ao público leitor a imagem 
associada ao texto. Outro segmento que se desenvolveu foi o de uma imprensa 
operária, engajada e voltada à tomada de consciência de classe no seio dos 
trabalhadores. Este livr o apresenta dois estudos acerca das práticas jornalísticas 
em Portugal . Um deles  é voltado a abordar A Ilustração Popular , que tinha por 

                                                           
1 Sobre a imprensa portuguesa nessa época, ver : TENGARRINHA, José M. História da imprensa 
periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989.; TENGARRINHA, José M. Imprensa. 
In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3.; 
RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo portuguê s. In: QUINTERO, Alejandro Pizarroso 
(coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996.;  CUNHA, Alfredo da. Periódicos e 
relações, periodistas e noticiaristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; MANSO, Joaquim. O 
jornalismo. Lisboa: Ottosgráfi ca Ltda., 1942.; ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de la 
presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900.; ARANHA, 
Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise Э 1er. Congrès International de la Presse 
(1894 Э Anv ers). Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894.; PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. O 
jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, Augusto Xavier 
da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses. Lisboa: Imp. de L ibanio da Silva, 
1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do jornalismo político em 
Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e Artes. Lisboa, 1(2) jul. 1901, p. 52 -57; 1(3). 
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particularidade voltar suas edições para as classes laboriosa s, especificamente 
no que tange aos olhares imagéticos por ela lançados sobre o mundo. O outro 
visa a analisar as repercussões da instauração da forma de governo republicana 
no Brasil nas páginas de três jornais lusos destinados ao operariado.  
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As derradeiras  décadas do século XIX foram marcadas como uma fase de 
ampla expansão do imprensa periódic a portuguesa, com grande número de 
jornais concentrados em Lisboa e no Porto, mas também se espalhando pelo 
interior do país. Vários foram os gêneros jornalísticos praticadas em terras 
lusas, em especialidades que por vezes se mesclavam em um mesmo título, 
como os noticiosos, os político -partidários, os acadêmicos, os científicos, os 
literários, os satíricos, os humorísticos e aqueles que representavam 
determinados segmentos da sociedade. Dentre esses diversos tipos esteve a 
imprensa ilustrada, cujo acréscim o da imagem revelava não só um apuro 
gráfico das edições, conforme aquilo que vinha ocorrendo no resto da Europa, 
como também ampliava o alcance dos periódicos, que não mais se limitava 
apenas aos letrados 2.  

No seio das publicações ilustradas portuguesas,  circulou entre julho e 
dezembro de 18843, A Ilustração Popular , editada em Lisboa, com escritório junto 
à Livraria Popular. Em seu frontispício, apresentava -ƀġЊ ėŠŗŠЊ ƍŗüЊкėżţřĽėüЊ
ƀġŗüřüőлМЊŻƍġЊƈĽřĺüЊŹŠżЊġĝĽƈŠżüЊкƍŗüЊƀŠėĽġĝüĝġЊĝġЊĺŠŗġřƀЊƀġŗЊőġƈżüƀлМЊƀġřĝŠЊ
publicada às quintas -feiras, com a assinatura anual, ou cinquenta e dois 
números, à venda por 1$000 réis, ao passo que o número avulso custava 20 réis. 
Era impressa na Tipografia da Empresa Literária Luso -Brasileira e levou ao 
público vinte e seis números d e oito páginas cada um, sendo em geral metade 
                                                           
2 TENGARRINHA, José. Nova história da impren sa portuguesa (das origens a 1865) . Lisboa: 
Círculo de Leitores, 2013. p. 865-866. 
3 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional 2001. v. 1. p. 406. 
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delas com ilustrações e as demais somente com conteúdo textual. Ela pertenceu 
кüŠЊƍřĽƠġżƀŠЊĝüƀЊŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊřēŠЊġƀŹġėĽüőĽƯüĝüƀЊġЊĽőƍƀƈżüĝüƀЊŻƍġЊŹƍőƍőüƠüŗЊřüЊ
imprensa periódica portuguesa dos últimos dois decênio s do século XIX e que, 
üŗĽƎĝġМЊ ƈĽřĺüŗЊ ġŗЊ ėŠŗƍŗЊ ŠЊ ƠŠėýĖƍőŠЊ мĽőƍƀƈżüĚēŠнЊ řŠЊ ƈĿƈƍőŠлЛЊ ÆüőЊ żġƠĽƀƈüМЊ
ġřƈżġƈüřƈŠМЊкĝĽƀƈĽřĵƍĽü-ƀġЊĝüƀЊƀƍüƀЊėŠřĵĥřġżġƀЊŹġőüЊƀƍüЊġƀėżĽƈüЊĝġЊėżĿƈĽėüЊƀŠėĽüőлМЊ
ĖġŗЊėŠŗŠЊкŹŠżЊřēŠЊĽřėőƍĽżЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġЊřüƀЊƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀМЊĴĽėüřĝŠМЊüƀƀĽŗМЊżġĴĢm 
ĝŠЊĴĽřüřėĽüŗġřƈŠЊĝüƀЊüƀƀĽřüƈƍżüƀЊŻƍġЊėŠřƀġĵƍĽƀƀġЊƠġřĝġżл4. 

 CŗЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüМЊüЊżġƠĽƀƈüЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкřēŠЊƠġŗЊĝġĝƍƯĽżЊüżƈĽĵŠƀЊĝġЊ
preferência, no grande pleito em que é disputado o favor público, nem tampouco 
entra na liça da imprensa para suplantar advers ýżĽŠƀлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊкŹżĽŗüŗЊŹġőüЊ
elegância, com que sabem esgrimir as polidas armas do estilo, da crítica e do 
ġƀŹĿżĽƈŠлЛЊ 9ŠřƀĽĝġżüƠü-ƀġЊ кŗŠĝġƀƈüМЊ ėŠŗŠЊ ŠЊ ŻƍüőĽĴĽėüƈĽƠŠЊ ŻƍġЊ üĝŠƈŠƍлМЊ ƈġřĝŠЊ
кƍŗüЊƎřĽėüЊüƀŹĽżüĚēŠлМЊüЊĝġЊкġřƈżüżЊřŠЊüƈġőĽĥМЊřüЊġƀėŠőüМЊřüƀЊƀüőüƀЊġЊřŠs palácios, 
sem se tornar notável pelos artifícios da frase, nem antipática pela escolha do 
üƀƀƍřƈŠлЛЊ?ĽƯĽü-ƀġЊкżġĝĽĵĽĝüЊŹŠżЊƍŗüЊƀŠėĽġĝüĝġЊĝġЊĺŠŗġřƀМЊĝġƀėŠřĺġėĽĝŠƀЊřŠЊ
ŗƍřĝŠЊőĽƈġżýżĽŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊřēŠЊŹżġƈġřĝĽüЊкƀƍĖĽżЊüŠЊŹüřƈġēŠЊĝüЊĵőšżĽüЊŹüżüЊƀġżЊ
coroada pela fama, mas aspira a guardar ilibado o tesouro da língua pátria, tão 
rica que não carece de aumentos e tão bela que não precisa de adornos 
ġƀƈżüřĺŠƀлЛЊ?ġŗüżėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкƍŗüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊ
destinado às classes laboriosas, que não ŹŠĝġŗЊėŠŗŹżüżЊüƀЊġĝĽĚŷġƀЊĝġЊőƍƦŠл5. 

                                                           
4 ROLDÃO, Helena. A Ilustração Popular  Э ficha histórica. Lisboa: Hemeroteca Municipal de 
Lisboa, 2017. 
5 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 1º jul. 1884. 
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A Ilustração Popular, já ao apresentar seu conteúdo programático, definia 
ƀƍüƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊƀġĚŷġƀМЊġƦŹőĽėĽƈüřĝŠЊŻƍġМЊкüŹġƀüżЊĝüЊŗŠĝĽėĽĝüĝġЊĝŠЊƀġƍЊŹżġĚŠлМЊ
ŠĴġżġėġżĽüЊкüŠƀЊŗġřŠƀЊüĖüƀƈüĝŠƀЊƍŗüЊƀġőġƈüЊėŠőġĚēŠЊĝġЊĽőƍƀƈżüĚŷġƀЊġЊüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
seus leitores uma crônica circunstanciada dos mais notáveis acontecimentos 
ĝüЊƀġŗüřüлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊкƍŗüЊżġƠĽƀƈüЊĝŠƀЊƈġüƈżŠƀМЊüЊĝġƀėżĽĚēŠЊĝüƀЊĵżüƠƍżüƀМЊƍŗЊ
romance em folhetim, uma seção de poesia, outra de charadas, enigmas ou 
logogrifos, além de quaisquer assuntos que à redação pareçam de interesse 
púbőĽėŠлЛЊ CƀėőüżġėĽüЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кƈēŠЊ ĴýėĽőЊ ĴüƯġżЊ ƍŗЊ ŹżŠĵżüŗüЊ ĝġƀőƍŗĖżüřƈġЊ ĝġЊ
ŹżŠŗġƀƀüƀлМЊŗüƀЊŻƍġЊƈüŗĖĢŗЊġżüЊкĝĽĴĿėĽőЊėƍŗŹżĽ-őŠлМЊĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊĵüżüřƈĽüЊ
prefer ir  ƀġżЊ ƍŗЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ŻƍġЊ ŹżŠŗġƈġżĽüЊ кŹŠƍėŠлЊ ŹüżüЊ ŹŠĝġżЊ кƀġżЊ ġƦüƈŠЊ ġЊ
ġƀėżƍŹƍőŠƀŠЊřŠЊėƍŗŹżĽŗġřƈŠлЊĝŠЊƀġƍЊкĝġƠġżлМЊƈġřĝŠЊкĴĢЊŻƍġЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊĺýЊĝġЊ
ėŠżżġƀŹŠřĝġżЊČЊĖŠüЊƠŠřƈüĝġлМЊėŠŗЊŻƍġЊĺüƠĽüЊĝġЊġƀĴŠżĚüż-ƀġЊŹüżüЊőĺġЊкėüŹƈüżЊüЊ
ĖġřġƠŠőĥřėĽüл6. 

Ao longo de suas edições, apresentou novas propostas, como o escopo de, 
ƀŠĖЊ кüЊ ġŹĿĵżüĴġЊ мvĽřĽüƈƍżüƀнлМЊ üĖżĽżЊ кƍŗüЊ ƀġĚēŠлЊ ġŗЊ Żƍġ ƀġżĽüŗЊ кŹƍĖőĽėüĝŠƀЊ
esboços biográficos dos homens mais notáveis nas ciências, nas artes e nas 
őġƈżüƀлЛЊ?ġėőüżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊŹƍĖőĽėüżĽüЊкŻƍüĽƀŻƍġżЊüżƈĽĵŠƀЊġřƠĽüĝŠƀЊġЊŻƍġЊĴŠżġŗЊ
ėŠŗŹüƈĿƠġĽƀлЊėŠŗЊŠЊƀġƍЊкŹżŠĵżüŗüЊġЊėŠŗЊŠЊŹġŻƍġřŠЊġƀŹüĚŠлЊĝġЊŻƍġЊĝĽƀŹƍřĺüЛЊ Њ
redação apontava  ainda para üЊ ŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊ ĝġЊ кŻƍġЊ üЊ ėőüƀƀġЊ ŠŹġżýżĽüЊ ƀġЊ
üŹżŠƠġĽƈüƀƀġлЊĝüƀЊƀƍüƀЊкėŠőƍřüƀМЊŠƍЊġƀėżġƠġřĝŠЊŠƍЊĴŠżřġėġřĝŠЊüŹŠřƈüŗġřƈŠƀЊ
ŹüżüЊƍŗüЊм9żţřĽėüЊĝüƀЊŠĴĽėĽřüƀнМЊřüЊŻƍüőЊƀġЊŗġřėĽŠřüƀƀġŗЊŠƀЊŹżŠĵżġƀƀŠƀЊŻƍġЊ
vão tendo as indústrias nacionais e os üżƈĽƀƈüƀЊŻƍġЊŗüĽƀЊƀġЊĝĽƀƈĽřĵƍġŗЊřġőüƀлЛЊ

                                                           
6 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 1º jul. 1884. 
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9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊƈüőЊĽřƈġřĚēŠЊƀġżĽüЊкƎƈĽőлЊġМЊƀġЊġřėŠřƈżüƀƀġЊкüĝġƀŷġƀлМЊüĵżüĝġėĽüЊ
üřƈġėĽŹüĝüŗġřƈġЊкüŠƀЊŻƍġЊüƍƦĽőĽüżġŗЊüЊƀƍüЊżġüőĽƯüĚēŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊüЊėĽƈüĝüЊ
ƀġĚēŠЊėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊкřēŠЊƀšЊƍŗЊƀġżƠĽĚŠЊŹżġƀƈüĝŠЊČЊüżƈġМЊŗüƀ ao mesmo tempo 
servirá de estímulo aos artistas que estudam e desejam distinguir -se entre os 
ƀġƍƀЊėŠŗŹüřĺġĽżŠƀЊĝġЊƈżüĖüőĺŠл7. 

~ƀЊġĝĽƈŠżġƀЊĝüЊżġƠĽƀƈüЊüĵżüĝġėĽüŗЊкüƀЊėĺüżüĝüƀМЊġřĽĵŗüƀМЊőŠĵŠĵżĽĴŠƀЊġЊ
ŹżŠĖőġŗüƀЊėŠŗЊŻƍġЊƈġŗЊƀĽĝŠЊĖżĽřĝüĝüЊüЊżġĝüĚēŠлМЊĝġƀėƍőŹüřĝŠ-se por não 
ŹƍĖőĽėüżЊкƈŠĝüƀЊüƀЊŹżŠĝƍĚŷġƀлМЊŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкĽŗŹŠƀƀĿƠġőМЊüƈġřĝġřĝŠЊüŠЊŹŠƍėŠЊ
ġƀŹüĚŠлЊĝĽƀŹŠřĿƠġőЊкŹüżüЊġƀƀüЊƀġĚēŠЊżġėżġüƈĽƠüл8. Mais tarde, era reforçado o 
üĵżüĝġėĽŗġřƈŠЊкüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊėŠőüĖŠżüĝŠżġƀлЊŹġőüЊкƀƍüЊĽőƍƀƈżüĝüЊėŠŠŹġżüĚēŠлМЊėŠŗЊüЊ
ênfase de qƍġЊġżüЊкƈüőЊüЊüĴőƍĥřėĽüЊĝġЊŠżĽĵĽřüőЊŹüżüЊüЊƀġĚēŠЊŹüƀƀüƈġŗŹŠл, que se 
ƈŠżřüżüЊĽřƠĽýƠġőЊŹƍĖőĽėüżМЊėŠŗŠЊĝġƀġŊüĝŠМЊкƈŠĝüƀЊüƀЊŹżŠĝƍĚŷġƀЊġřƠĽüĝüƀл9. A 
żġĝüĚēŠЊ üėƍƀüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŠЊ żġėġĖĽŗġřƈŠЊ ĝġЊ кĝĽƠġżƀŠƀЊ ġƦġŗŹőüżġƀЊ ĝġЊ
ėŠŗŹŠƀĽĚŷġƀЊőĽƈġżýżĽüƀлМЊŻƍġЊĴŠżüŗЊĽřƀġżĽĝüƀЊřüs edições da folha, agradecendo 
ŹġőüƀЊ ŗġƀŗüƀМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ üřƍřėĽüƠüЊ üЊ ŹżġƀġřĚüЊ ĝġЊ кƍŗüЊ ƀġĚēŠЊ ġƀŹġėĽüőлМЊ
ƠŠőƈüĝüЊüЊкĴüƯġżЊüЊėżĿƈĽėüЊĝġƀƀüƀЊŹżŠĝƍĚŷġƀМЊėŠŗЊŠЊĝġƀüƀƀŠŗĖżŠЊĝġЊŻƍġŗЊƈġŗЊ
opinião própria e com a independência de quem vive tão afastado dos centros 
lite żýżĽŠƀМЊŻƍġЊřēŠЊėŠřĺġėġЊŠƀЊĺŠŗġřƀЊƀġЊřēŠЊŹġőŠЊŻƍġЊġőġƀЊżġüőŗġřƈġЊƠüőġŗлМЊŠƍЊ
ƀġŊüМЊкŹġőŠЊƀġƍЊƠġżĝüĝġĽżŠЊŗĢżĽƈŠлЛЊ ƠüőĽüƠüЊŻƍġЊкüЊġƀėŠőüЊĝŠЊġőŠĵĽŠЊŗƎƈƍŠЊƈġŗЊ
exercido uma maléfica influência na orientação mental das gerações 

                                                           
7 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 24 jul. 1884. 
8 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 31 jul. 1884. 
9 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 14 ago. 1884. 
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ŗŠĝġżřüƀлМЊ ġŗЊ ƍŗЊ ŻƍüĝżŠЊ ŹġőŠЊ ŻƍüőЊкüƀЊ ėüżƈüƀ-prólogos dos patriarcas da 
literatura são o reclame de centenas de futilidades, que aí se publicam com 
ŗüřĽĴġƀƈŠЊġƀėĄřĝüőŠЊŹüżüЊŠЊĖŠŗЊƀġřƀŠЊġЊŹüżüЊüЊĵżüŗýƈĽėüлМЊƠĽřĝŠЊüЊüėŠřƈġėġżЊ
ŻƍġМЊкĝŠЊőĽƠżŠМЊŠЊƎřĽėŠЊƈżġėĺŠЊƎƈĽőЊġЊüŹżŠƠġĽƈýƠġőЊĢЊŠЊŹżġĴýėĽŠМЊŻƍġЊřēŠЊĢЊĝŠЊüƍƈŠżлЛЊ
?ĽüřƈġЊ ĝĽƀƀŠЊ ġżüЊ üĴĽżŗüĝŠЊ ŹġżġŗŹƈŠżĽüŗġřƈġЊ ŻƍġЊ кėŠřƈżüЊ ġƀƀġЊ ƀĽƀƈġŗüЊ řŠƀЊ
ĽřƀƍżĵĽŗŠƀЊġЊġƦŹŠżġŗŠƀЊĴżüřėüŗġřƈġЊüЊřŠƀƀüЊŠŹĽřĽēŠл10. 

ĽřĝüЊüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüƀЊėŠőüĖŠżüĚŷġƀМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊüżĵƍŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкüЊĴüőƈüЊ
de espaço não consente, como era o des ejo, publicar todas as produções 
ġřƠĽüĝüƀЊ ŹġőŠƀЊ ėŠőüĖŠżüĝŠżġƀлМЊ üĵżüĝġėġřĝŠЊ üЊ ġőġƀЊ ŹŠżЊ кƀƍüЊ ƠüőĽŠƀüЊ
ėŠüĝŊƍƠüĚēŠлЛЊ CƀėőüżġėĽüЊ ŻƍġМЊ кġřƈżġЊ ŠƀЊ ġƀėżĽƈŠƀЊ ġřƠĽüĝŠƀЊ üЊ ġƀƈüЊ żġĝüĚēŠЊ
encontram -se algumas poesias firmadas por nomes desconhecidos no mundo 
ĝüƀЊőġƈżüƀлМ ŠЊŻƍġЊкřēŠЊŗŠĝĽĴĽėüЊĝġЊĴŠżŗüЊüőĵƍŗüЊŠЊŗĢżĽƈŠЊĝġƀƀüƀЊėŠŗŹŠƀĽĚŷġƀМЊ
ƀġЊġőüƀЊŠЊƈĽƠġƀƀġŗлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠü, indicava que para a seção 
ĝġřŠŗĽřüĝüЊк őĖƍŗлМЊĝġƀƈĽřüĝüЊČƀЊėŠŗŹŠƀĽĚŷġƀЊŹŠĢƈĽėüƀМЊкŻƍġżġŗŠƀЊversos  e 
não nos contentamos com żĽŗüƀл, pois, кŹüżüЊƀƍĖĽżЊüŠЊ¸ĽřĝŠМЊřēŠЊĖüƀƈüЊŠЊġƀĴŠżĚŠЊ
ĝüЊ ƠŠřƈüĝġлМЊ ġЊ кƀēŠЊ řġėġƀƀýżĽüƀЊ üƀüƀМЊ ġЊ üЊ řüƈƍżġƯüЊ üЊ ŹŠƍėŠƀЊ ėŠřėġĝġЊ üЊ
ĽřƀŹĽżüĚēŠлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкġŗЊŹżŠƀüЊĢЊŗüĽƀЊĴýėĽőЊġƦŹżĽŗĽżЊƍŗЊŹġřƀüŗġřƈŠМЊ
ƈżüĝƍƯĽżЊƍŗüЊĽĝġĽüМЊŗüřĽĴġƀƈüżЊƍŗЊƀġřƈĽŗġřƈŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüėŠřƀġőĺüƠüЊaos 
ėŠőüĖŠżüĝŠżġƀЊŻƍġЊġƀėżġƠġƀƀġŗЊкġŗЊŹżŠƀüМЊüżƈĽĵŠƀЊŹġŻƍġřŠƀМЊėŠřėġĽƈƍŠƀŠƀЊġЊ
üėŠŗŠĝüĝŠƀЊ ČЊ ĿřĝŠőġЊ ĝġƀƈüЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠМЊ ġЊ ƀġżēŠЊ ĖġřƠĽřĝŠƀл11. Em outra 
ŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġМЊüĵżüĝġėĽüЊкŠƀЊŹżĽŗŠżŠƀŠƀЊüżƈĽĵŠƀЊġЊĖġőüƀЊŹŠġƀĽüƀлМЊġřƠĽüĝüƀЊŹŠżЊ

                                                           
10 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 28 ago. 1884. 
11 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 18 set. 1884. 
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um colaborador, considerando que  ƈüĽƀЊ кėŠŗŹŠƀĽĚŷġƀЊ ƠüőġŗЊ ŗƍĽƈŠЊ ġЊ ƀēŠЊ
esperançosas premissas de um talento que desabrocha, rico de seiva e dourado 
ŹġőŠЊƀŠőЊĝüЊĽřƀŹĽżüĚēŠл12. 

Apesar do bem traçado projeto editorial, as dificuldades que normalmente 
cercavam os empreendimentos jornalísticos, ainda mais aqueles com menores 
recursos, também viriam a atingir A Ilustração Popular , tanto que, ao completar 
seu primeiro semestre, a revista anunciava a suspensão de sua publicação. 
CƀėőüżġėĽüЊŻƍġЊкüЊġŗŹżġƀüМЊŻƍüřĝŠЊĽřĽėĽŠƍЊġƀƈġЊƀġŗüřýżĽŠЊĽőƍƀƈżüĝŠМЊřēŠ teve em 
vista fazer concorrência a publicações congêneres, nem explorar o povo a quem 
üЊĝġĝĽėŠƍлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкŠЊĴĽŗЊƎřĽėŠЊĝüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĴŠĽЊŹżŠŹŠżėĽŠřüżЊČƀЊėőüƀƀġƀЊ
proletárias um hebdomadário ilustrado com um preço módico e com assuntos 
acomodados ao gr üƍЊĝġЊĽřƀƈżƍĚēŠЊĝŠƀЊƀġƍƀЊőġĽƈŠżġƀлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊ
кüЊ ġŗŹżġƀüЊ ėƍŗŹżĽƍЊ żġőĽĵĽŠƀüŗġřƈġЊ ŠЊ ƀġƍЊ ŹżŠĵżüŗüЊ ČЊ ėƍƀƈüЊ ĝġЊ ĽřƎŗġżŠƀЊ
sacrifícios, mas não p ode levar tão longe a sua abnegação, que continue a 
comprometer capitais, em proveito de uma parte dos  üƀƀĽřüřƈġƀлМЊŻƍġЊüŹġřüƀЊ
żġėġĖĽüŗЊƀġƍƀЊġƦġŗŹőüżġƀМЊкƀġŗЊƀġЊőġŗĖżüżġŗЊŻƍġЊüƀЊŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊĝġƀƈüЊŠżĝġŗЊ
ƀēŠЊĝĽƀŹġřĝĽŠƀüƀЊġЊġƦĽĵġŗЊƍŗЊĝġƀġŗĖŠőƀŠЊĽŗġĝĽüƈŠЊĝġЊĝĽřĺġĽżŠлЛЊCƠĽĝġřėĽüƠüЊ
ŻƍġЊ кŠƀЊ üƀƀĽřüřƈġƀЊ ŻƍġЊ ŹüĵüżüŗЊ üĝĽüřƈüĝüŗġřƈġЊ ŠЊ üřŠМЊ ŹŠĝġŗЊ żġėġĖġżЊ üЊ
quantia equi ƠüőġřƈġЊüŠЊƀġŗġƀƈżġЊüЊŻƍġЊƈĽřĺüŗЊĝĽżġĽƈŠлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊüŻƍġőġƀЊ
кŻƍġЊżġėġĖġżüŗЊŠƀЊřƎŗġżŠƀЊƀġŗЊŹüĵüżМЊĝġƠġŗЊƀüƈĽƀĴüƯġżЊüЊƀƍüЊĝĿƠĽĝüМЊėŠŗЊüЊ
ŗġƀŗüЊŹŠřƈƍüőĽĝüĝġЊėŠŗЊŻƍġЊüЊġŗŹżġƀüЊőĺġƀЊĝĽƀƈżĽĖƍĽƍЊėüĝüЊƍŗЊĝŠƀЊřƎŗġżŠƀлЛЊ
_řĝĽėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġМЊкĝüЊŹüżƈġЊĝüЊġŗŹżġƀüЊřēo há o menor ressentimento para 

                                                           
12 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 2 out. 1884. 
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ėŠŗЊŠЊŹƎĖőĽėŠлМЊŹŠĽƀЊġőüЊкƈġƠġЊƀġŗŹżġЊŠЊĖŠŗЊƀġřƀŠЊĝġЊřēŠЊġƀŻƍġėġżЊüЊŹġŻƍġřġƯЊ
do país e as forças do mercado, para saber de antemão que não podia auferir 
őƍėżŠƀЊ řġŗЊ ėŠřƈüżЊ ėŠŗЊ ŹżšƀŹġżŠƀЊ żġƀƍőƈüĝŠƀлЊ ġЊ кŠЊ ŹżġĚŠЊ ŻƍġЊ ġƀƈüĖġőġėġƍЊ
ĝġŗŠřƀƈżüЊ ėőüżüŗġřƈġЊ üЊ ĽřƈġřĚēŠЊ ŻƍġЊ ŹżġƀĽĝĽƍЊ üЊ ĽĝġĽüЊ ĝġƀƈüЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠлЛЊ
¸ġżüřƈġЊƈüőЊƀĽƈƍüĚēŠМЊżġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġЊкƀšЊġŗЊƍŗüЊėŠĽƀüЊƀġЊġřĵüřŠƍЊüЊġŗŹżġƀüЊġЊ
foi em que, custando cada número um vintém, houvesse quem se negasse a 
satisfazer a sua assinatura voluntár ia, porque a ninguém foi imposta ou 
ġƦĽĵĽĝüлЛЊ ŠЊĴĽřüőМЊüĵżüĝġėĽüЊüŠƀЊüƀƀĽřüřƈġƀЊŻƍġЊėƍŗŹżĽżüŗЊƀġƍƀЊėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠƀЊ
ŹġőüЊ ėŠřĴĽüřĚüЊ ĝġƀƈĽřüĝüЊ ČЊ żġƠĽƀƈüМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кČЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ŠЊ ĴüƠŠżЊ ŻƍġЊ
dispensou, recomendando a leitura do hebdomadário e aos cavaleiros que 
disƈĽřĵƍĽżüŗлЊČŻƍġőüЊŹżŠŹŠƀƈüЊġĝĽƈŠżĽüőМЊкėŠŗЊüЊƀƍüЊėŠőüĖŠżüĚēŠл13. 

Um dos pontos altos da revista lisbonense foi o seu conteúdo 
iconográfico, amplamente diversificado e que intentava dar ao público leitor 
detalhes imagéticos acerca de lugares, pessoas, hábito s, costumes e aspectos da 
natureza de variadas partes do mundo. A utilização do recurso da imagem trazia 
consigo a possibilidade da realização de associações mentais sistemáticas que 
servem para a criação de identidades. Além disso, a imagem pode também 
constituir um processo de expressão extremamente rico, inesperado, criativo e 
mesmo cognitivo, já que a comparação entre os termos explícitos e implícitos 
traz consigo o estímulo à imaginação e a descoberta de insuspeitos pontos em 
comum entre eles. Nesse se ntido, a imagem apresenta em si características 
múltiplas, tendo condições de ser visual e imaterial, fabricada e natural, real e 

                                                           
13 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 25 dez. 1884. 
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virtual, móvel e imóvel, sagrada e profana, antiga e contemporânea, ligada à 
vida e à morte, analógica, comparativa, convencio nal, expressiva, comunicativa, 
construtora e desconstrutora e ainda benéfica e ameaçadora 14. O objetivo desse 
estudo é o destaque a tais recursos imagéticos estampados nas páginas de A 
Ilustração Popular . 

 

 
- frontispício de A Ilustração Popular -  

                                                           
14 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 2004. p. 21-22 e 27. 
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O conjunto inicial de gravuras apresentado por A Ilustração Popular  foi 
üĖġżƈŠЊŹġőüЊżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝüЊкĽřŠėĥřėĽüлМЊƈżüƯġřĝŠЊкƍŗЊĴŠżŗŠƀĿƀƀĽŗŠЊżŠƀƈŠЊĝġЊ
ėżĽüřĚüМЊėƍŊüЊġƦŹżġƀƀēŠЊƈżüĝƍƯЊüЊėüřĝƍżüЊĝüЊüőŗüЊġЊüЊŹƍżġƯüЊĝŠЊėŠżüĚēŠлМЊüőĢŗЊ
ĝüЊкŗġĽĵƍĽėġЊřŠЊŠőĺüżлЛЊÆżüƈüva-se do trabalho de um artista luso, constituindo 
ƍŗüЊġƀėŠőĺüЊŹżŠŹŠƀĽƈüőЊĝüЊżġĝüĚēŠМЊŹüżüЊкĺŠřżüżЊüЊüżƈġЊřüėĽŠřüőлМЊüĴĽżŗüřĝŠЊ
ŻƍġМЊ ĝġřƈżŠЊ ĝŠЊ ŹŠƀƀĿƠġőМЊ ƀġŗŹżġЊ ĖƍƀėüżĽüЊ ĝüżЊ кČƀЊ ŠĖżüƀЊ ĝŠƀЊ ėŠŗŹüƈżĽŠƈüƀЊ üЊ
preferência, não só para lhes vulgarizar os nomes, mas também para que, pelo 
confronto com os trabalhos estrangeiros, se possa aquilatar o mérito 
incontestável de muitos dos nossos artistas e fazer -se a justiça devida aos seus 
ŗġżġėĽŗġřƈŠƀлЛЊ Њ ƍƈĽőĽƯüĚēŠЊ ĝŠƀЊ ĖüőŷġƀЊ ėŠŗŠЊ ŗġĽŠЊ ĝġЊ ƈżüřƀŹŠżƈġЊ ġЊ ĝġЊ
deslocamento foi  o mote de outra ilustração, a partir do crédito de que tal veículo 
poderia tornar -ƀġЊкƍŗüЊĵżüřĝġЊėŠŗŠĝĽĝüĝġЊŹƎĖőĽėüЊġЊƍŗЊüĵżüĝýƠġőЊŗġĽŠЊĝġЊ
ƠĽüŊüżлМЊƀġřĝŠЊėĽƈüĝŠЊƍŗЊġƦġŗŹőŠЊĝġЊƈüőЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊġŗЊpĽƀĖŠüЛЊ?ƍüƀЊĽřƈġĵżüřƈġƀЊ
ĝüЊкėŠőţřĽüЊŹĽƀėüƈšżĽüлМЊėŠŗЊŗƍőĺġżġƀ vindas do interior para se estabelecer em 
pĽƀĖŠüМЊƀġřĝŠЊüŗĖüƀЊĝġƀėżĽƈüƀЊėŠŗŠЊƍŗЊкƈĽŹŠЊĝĽƀƈĽřƈŠЊġЊĴŠżŗŠƀŠлМЊřēŠЊĺüƠġřĝŠЊ
кėőüƀƀġЊŗüĽƀЊőüĖŠżĽŠƀüЊĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőüлМЊƠĽřĝŠЊŹüżüЊüЊėüŹĽƈüőЊŹżŠėƍżüżЊкŠƀЊŗġĽŠƀЊĝġЊ
subsistência com uma tenacidade que a honra e uma honr üĝġƯЊŻƍġЊüЊĝĽƀƈĽřĵƍġлЛЊ
Os habitantes do continente africano foram presença marcante nas páginas da 
revista, como foi o caso da presença de um senegalês, apontado como 
ŹġżƈġřėġřƈġЊüЊкŹŠƠŠƀлЊŻƍġЊкĴŠżüŗЊĵƍġżżġĽżŠƀЊüƀƀĽřüőüĝŠƀЊġЊüĽřĝüЊėŠřƀġżƠüŗЊŠЊ
primitivo car ýƈġżЊŗüżėĽüőлМЊƈŠżřüřĝŠ-ƀġМЊŹŠżƈüřƈŠМЊкėĢőġĖżġƀЊŹġőüƀЊƀƍüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀЊ
guerreiras, pelo seu caráter belicoso e especialmente pela sua habilidade 
ĽřĵĥřĽƈüЊŹüżüЊƈŠĝüƀЊüƀЊŠĖżüƀЊŗüřƍüĽƀл15. 
                                                           
15 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 1º jul. 1884. 
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~ƀЊ кėŠƀƈƍŗġƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊ ƠŠőƈüƠüŗЊ üЊ ĴĽĵƍżüżЊ řüƀЊ ĽőƍƀƈżüĚŷġƀЊ ĝŠ 
ƀġŗüřýżĽŠМЊüŠЊƈżüƯġżЊƍŗüЊĝüƀЊкĴŠżŗŠƀüƀЊżüŹüżĽĵüƀлЊŻƍġЊƈżĽŹƍőüƠüŗЊŹġŻƍġřŠƀЊ
ĖüżėŠƀЊřŠЊ?ŠƍżŠМЊĽřĝĽėüřĝŠЊŻƍġЊŹüżġėĽüЊкŻƍġЊüЊĖġőġƯüЊĝŠЊƀĿƈĽŠЊŻƍġЊőĺġƀЊĴŠĽЊĖġżĚŠЊ
ĽŗŹżĽŗĽƍЊřüŻƍġőüƀЊĴĽƀĽŠřŠŗĽüƀЊüЊƀƍüЊřüƈƍżüőЊĴŠżŗŠƀƍżüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊřēŠЊ
ĺüƠġżĽüЊкƍŗüЊƀšЊŻƍġЊƀġŊüЊĴġĽüЊġЊƈŠĝüƀЊƈĥŗЊüЊŗġƀŗüЊġőġĵĄřėĽüлМЊėŠřėőƍĽřĝŠЊŻƍġЊ
кüƀЊŗƍőĺġżġƀЊŗüĽƀЊĖŠřĽƈüƀЊĝŠЊŹüĿƀЊƀēŠЊėŠŗЊėġżƈġƯüЊüƀЊĝŠЊvĽřĺŠМЊġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊ
üƀЊĝŠƀЊüżżüĖüőĝġƀЊĝŠЊ¸ŠżƈŠлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊƀġżĽüŗЊėüżüėƈġżĽƯüĝüƀЊкŹġőüЊėŠżżġĚēŠЊĝüƀЊ
formas, pela distinção das feições e pelo garbo don üĽżŠƀŠлЛЊ ~Њ ėŠřƈĽřĵġřƈġЊ
ŹŠŹƍőüėĽŠřüőЊüĴżĽėüřŠЊƠŠőƈüƠüЊČЊĖüĽőüМЊėŠŗЊŠЊĝġƀġřĺŠЊĝġЊкŻƍüƈżŠЊŹġżġĵżĽřŠƀЊ
ĖüŗĖüżüƀлМЊ üŹŠřƈüĝŠƀЊ ėŠŗŠЊ кŹüĝżġƀЊ ŗƍĚƍőŗüřŠƀМЊ żġƀŹġĽƈüĝŠƀЊ ŹŠżЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ
tribos, entre as quais vão fazer propaganda religiosa, impondo -lhes como 
primeira obrig üĚēŠЊĝüЊřŠƠüЊėżġřĚüМЊüЊżġřƎřėĽüЊĝüЊüřƈżŠŹŠĴüĵĽüлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊ
ĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠМЊкüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊĝġƠġЊƀġżƠĽĚŠƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊüЊġƀƈġƀЊĺŠŗġřƀМЊŻƍġЊ
procuram arrancar do coração dos selvagens o grosseiro apetite da carne 
humana, que é para eles um manjar esquisito e del ĽėĽŠƀŠлЛЊËŗЊőƍĵüżЊřŠЊƀġĽŠЊĝŠЊ
Império Russo foi descrito pelo periódico com um olhar um tanto místico, ao 
apresentá -őŠЊėŠŗŠЊƍŗЊőŠėüőЊġŗЊŻƍġЊüƀЊкżġėŠżĝüĚŷġƀЊĺĽƀƈšżĽėüƀлЊőĽĵüƠüŗ-se a 
кőġřĝüƀЊĝġЊġƀŹġėƈżŠƀЊġЊüőŗüƀЊŹġřüĝüƀМЊŻƍġЊĴüƯġŗЊġƀƈżġŗġėġżЊŠƀЊėŠƀƀüėŠƀЊřüƀЊ
sƍüƀЊƈġřĝüƀЊġЊŠƀЊŹġƀėüĝŠżġƀЊřüƀЊƀƍüƀЊőĽĵġĽżüЊĖüżėüƀлМЊĝƍżüřƈġЊüƀЊкĺŠżüƀЊŗŠżƈüƀЊ
ĝüЊřŠĽƈġлЛЊ~ЊŹüƀƀüĝŠЊĝüЊĺƍŗüřĽĝüĝġЊƈüŗĖĢŗЊĴŠĽЊƈżüƈüĝŠМЊėŠŗЊüЊĵżüƠƍżüЊŻƍġЊ
żġŹżġƀġřƈüƠüЊкüЊŹżġŹüżüĚēŠЊĝŠЊŹēŠлЊřüЊ_ĝüĝġЊĝüЊ¸ġĝżüМЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊėŠŗŠЊƍŗЊ
кėĽėőŠЊ ŠĖƀėƍżŠМЊ ƀŠĖżġЊ ŠЊ ŻƍüőЊ üЊciência vai fazendo luz, aclarando -lhe os 
ŗĽƀƈĢżĽŠƀлЛЊ ЊŠŹġżüĚēŠЊġżüЊĝġƀėżĽƈüЊġŗЊĝġƈüőĺġƀМЊüėŠŗŹüřĺüĝüЊĝüЊėŠřƀƈüƈüĚēŠЊ
ĝġЊŻƍġМЊüĽřĝüЊřüŻƍġőġЊĴĽřüőЊĝġЊƀĢėƍőŠЊä_äМЊкŠƀЊŹŠĖżġƀЊĝüЊÆŠƀėüřüЊġŗŹżġĵüŗЊŠЊ
mesmo processo para o fabrico da polenta, que é pão de que se üőĽŗġřƈüŗл16. 
                                                           
16 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 10 jul. 1884. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

28 
 

 



DOIS ESTUDOS SOBRE A IMPRENSA PORTUGUESA 

29 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

30 
 

 

 

 



DOIS ESTUDOS SOBRE A IMPRENSA PORTUGUESA 

31 
 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

32 
 

Uma das mais tradicionais vistas da capital portuguesa foi retratada na 
ŹżĽŗġĽżüЊŹýĵĽřüЊĝŠЊƀġŗüřýżĽŠМЊĝĽƯġřĝŠЊüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝġőüЊŻƍġЊкƈŠĝŠƀЊėŠřĺġėġŗЊüЊ
¸żüĚüЊĝŠЊ9ŠŗĢżėĽŠМЊüЊŗüĽƀЊġƀŹüĚŠƀüЊĝġЊpĽƀĖŠüЊġЊƍŗüЊĝüƀЊŗüĽƀЊĖġőüƀЊĝüЊCƍżŠŹüлМЊ
referindo -se à sua construção e à presença da estátua equestre do rei D. José, 
passando a discorrer sobre as características e a história da elevação do 
ŗŠřƍŗġřƈŠМЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊкƍŗüЊĵőšżĽüЊřüėĽŠřüőлЛЊ~ƀЊ őŹġƀЊƀƍĿĚŠƀЊƈüŗĖĢŗЊ
foram abordados, com ênfase para os riscos envolvidos na ex ploração de tais 
montanhas, e üЊėĽƈüĚēŠЊĝġЊƍŗЊėüƀŠЊĝġЊġƀėüőüĚēŠЊżġüőĽƯüĝüЊėŠŗЊкƍŗüЊüƍĝýėĽüЊġЊ
coragem admiráveis, à custa de sacrifícios sobre -humanos, de privações 
ĽřüƍĝĽƈüƀЊ ġЊ ĝġЊ ŗĽőüĵżġƀЊ ĝġЊ ŹġżƀġƠġżüřĚüЊ ġЊ ĝġЊ ĺġżŠĽėĽĝüĝġлЛЊ ËŗЊ кĵżüřĝġЊ
monumento levantado à ĴőŠżĽėƍőƈƍżüлЊőŠėüőĽƯüĝŠЊřüЊ8ĢőĵĽėüЊĴŠĽЊŠƍƈżŠЊėġřýżĽŠЊ
trazido pela publicação ilustrada, que descrevia as principais espécies ali 
ŹżġƀġżƠüĝüƀЊġЊėüżüėƈġżĽƯüƠüЊŠЊőƍĵüżЊėŠŗŠЊкƍŗüЊġĝĽĴĽėüĚēŠЊŹżĽŗŠżŠƀüЊġЊĝġЊƍŗЊ
ġƀƈĽőŠЊŹŠƍėŠЊƠƍőĵüżЊřġƀƈġЊĵĥřġżŠЊĝġЊėŠřƀƈżƍĚŷġƀлМЊü qual seria recomendável 
ŹġőŠЊкġƀŗġżŠЊĝŠƀЊŠżřüƈŠƀлЊġЊкŹġőüЊƠüƀƈĽĝēŠЊĝŠЊƀġƍЊŹġżĿŗġƈżŠлЛЊ ЊėġřüЊĝġЊƍŗüЊ
batalha naval vinculada às guerras entre as potências europeias , ocorrida três 
décadas antes, era o tópico de outra ilustração, acompanhada da descrição da  
região na qual se desenvolveu 17. 

 

 

 

                                                           
17 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 17 jul. 1884. 
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Outro cenário urbano lisbonense tornou -se alvo da observação do 
ŹġżĽšĝĽėŠМЊŻƍġЊƀġЊƠŠőƈŠƍЊŹüżüЊüЊкėüƀüЊĝŠƀЊĖĽėŠƀлЊřüЊėüŹĽƈüőЊőƍƀüМЊőġŗĖżüřĝŠЊŻƍġЊüЊ
ŗġƀŗüЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊкüŹġřüƀЊƍŗüЊŹüżƈġЊĝŠЊƀƍřƈƍŠƀŠЊġĝĽĴĿėĽŠлЊconstruído no 
século XVI, mas destruído em grande parte com o terremoto ocorrido no século 
äÞ___ЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊėüƀüЊřŠĖżġЊĝġƀüŹüżġėġƍЊėŠŗŹőġƈüŗġřƈġлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкŗüőЊ
se pode ajuizar da grandeza da edificação primitiva pelas ruínas atualmente 
ġƦĽƀƈġřƈġƀлМЊüŹüżġėġřĝŠЊ üĽřĝüЊ żġĴġżĥřėĽüƀЊ üŠЊ кġƀƈĽőŠЊ ĝüЊ ƀƍüЊ üżŻƍĽƈġƈƍżüлЛЊ .Њ
imagem da estufa real belga apresentada no número anterior, foi acrescida 
ŠƍƈżüМЊėŠŗЊüЊĽřėőƍƀēŠЊĝġЊƍŗüЊкƠĽƀƈüЊġƦƈġżĽŠżлЊĝŠЊġĝĽĴĿėĽŠЛЊ~ЊƀĿŗĖŠőŠЊĝŠЊŹŠĝġżЊ
russo foi retratado pelo semanário, traze ndo o Kremlin, qualificado como 
кġƀŹőĥřĝĽĝŠЊġЊƀƍřƈƍŠƀŠЊŹüőýėĽŠЊĝŠƀЊėƯüżġƀЊĝġЊvŠƀėŠƍлЊġЊĝġƈġřĝŠ-se na presença 
de Napoleão em suas dependências, à época da expansão territorial francesa, 
apontando que, naquele momento, o líder franco achara -se imbatível, ma s 
ėŠřƀƈüƈüřĝŠЊ ŻƍġЊ ĴŠżüЊ кĝġЊ ėƍżƈüЊ ĝƍżüĚēŠЊ ġƀƈġЊ ƀŠřĺŠлМЊ ƈġřĝŠЊ ġŗЊ ƠĽƀƈüЊ кŠЊ
ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊĝŠƀЊżƍƀƀŠƀлМЊŻƍġЊкőġƠüřƈŠƍЊƍŗЊġƀƈŠżƠŠЊĽŗŹżġƠĽƀƈŠлЊČЊƀƍüЊкüŗĖĽĚēŠМЊ
ĝġƀƈżƍĽřĝŠЊüЊėüŹĽƈüőЊŹüżüЊƀüőƠüżЊŠЊĽŗŹĢżĽŠлЛЊ~ƍƈżŠЊġőġŗġřƈŠЊĺƍŗüřŠЊġřĴüƈĽƯüĝŠЊ
pelo hebdomadário era origin ýżĽŠЊĝüЊWƍĽřĢМЊŠЊŻƍüőЊġżüЊüŹżġƀġřƈüĝŠЊėŠŗŠЊкƍŗЊ
ƈĽŹŠЊėƍżĽŠƀĿƀƀĽŗŠлЊġЊкƍŗЊƠġőĺŠЊĵƍġżżġĽżŠМЊŻƍġЊġƦġżėĽüЊřüЊƀƍüЊƈżĽĖŠЊüƀЊĴƍřĚŷġƀЊĝġЊ
ŗġƀƈżġЊĝġЊġƀĵżĽŗüлЛЊCżüЊĝġƀėżĽƈŠЊŻƍġМЊėŠŗЊŠЊƀġƍЊкġƀėƍĝŠЊġƦƈżüƠüĵüřƈġлМЊüŻƍġőġЊ
кŹżŠĴġƀƀŠżлЊ ġƦġėƍƈüƠüЊ кƍŗüЊ ƀĢżĽġЊ ĝġЊ ŗüřŠĖżüƀЊ ĝġĴġřsivas, muito hábeis e 
complicadas, destinadas a proteger -lhe a cabeça, o tronco ou as pernas contra as 
üżżġŗġƈĽĝüƀЊ ĝŠЊ ĽřĽŗĽĵŠлЛЊ ÆżüĚüřĝŠЊ ƍŗЊ ŹüżüőġőŠЊ ėŠŗЊ üЊ CƍżŠŹüМЊ üЊ ĴŠőĺüЊ
ėŠřƀƈüƈüƠüЊŻƍġЊкüЊġƀĵżĽŗüЊġřƈżġЊüŻƍġőġƀЊƀġőƠüĵġřƀЊġƀƈýЊőŠřĵġЊĝġЊƈġżЊüЊŹġżĴġĽĚēŠЊ
e a elegância a que a têm sabido elevar, entre as nações civilizadas, os mais 
ĝġƀƈżŠƀЊġЊƈġŗĿƠġĽƀЊġƀŹüĝüėĺĽřƀлМЊŗüƀЊŻƍġМЊкġŗЊƈŠĝŠЊŠЊėüƀŠМЊřēŠЊĝġĽƦüЊĝġЊƈġżЊƍŗüЊ
ėġżƈüЊƍƈĽőĽĝüĝġЊřŠƀЊėŠŗĖüƈġƀЊżƍĝġƀЊġЊŹżĽŗĽƈĽƠŠƀЊĝüƀЊĝĽƠġżƀüƀЊƈżĽĖŠƀл18. 
                                                           
18 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 24 jul. 1884. 
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~ƀЊėŠƀƈƍŗġƀЊőƍƀŠƀЊƠŠőƈüƠüŗЊČЊŹüƍƈüМЊėŠŗЊƍŗüЊĵżüƠƍżüЊġřƠŠőƠġřĝŠЊкƍŗЊ
grupo de aldeões do norte do país, com os seus trajes típicos, elegantes e 
ėüżüėƈġżĿƀƈĽėŠƀлМЊüėŠŗŹüřĺüĝüЊ ĝüЊĝġƀėżĽĚēŠЊ ĝŠЊ ƀġƍЊ őƍĵüżЊĝġЊ ŠżĽĵġŗМЊėŠŗЊüЊ
üĴĽżŗüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊкŻƍġŗЊŹġżėŠżżġЊüЊĴŠżŗŠƀü província do Minho tem a ocasião 
de admirar a prodigalidade com que a natureza espalhou, à flux, pelos seus vales 
ġЊŹġőüƀЊƀƍüƀЊġřėŠƀƈüƀЊüƀЊŊŠĽüƀЊŗüĽƀЊĝġőĽėüĝüƀЊĝŠЊƀġƍЊėŠĴżġЊĝġЊŗüżüƠĽőĺüƀлЛЊ ĽřĝüЊ
üЊżġƀŹġĽƈŠЊĝŠЊƈšŹĽėŠМЊġżüЊĝĽƈŠЊŻƍġЊкüƀЊŹŠƠŠüĚŷġƀЊżƍżüĽƀЊĝŠЊřorte são um encanto e, 
quanto mais distanciadas dos centros populosos, mais singelas, mais poéticas e 
ŗüĽƀЊüĵżüĝýƠġĽƀлЊġżüŗЛЊ~Њ¸üőýėĽŠЊĝüЊCƦŹŠƀĽĚēŠЊ ĵżĿėŠőüЊĝġЊpĽƀĖŠüЊġżüЊŠƍƈżŠЊ
ĝġƀƈüŻƍġМЊėŠŗЊüЊĥřĴüƀġЊĝġЊŻƍġЊкüőĽЊƀġЊüŹżġƀġřƈüżüŗЊČЊüŹżġėĽüĚēŠЊĝġЊřüėĽŠřüĽƀЊġЊ
ġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊ ŠƀЊ ŹżŠĝƍƈŠƀЊ ĝŠЊ řŠƀƀŠЊ ĴġżüėĿƀƀĽŗŠЊ ƀŠőŠлМЊ ėŠŗЊ żġƀƍőƈüĝŠƀЊ
ėŠřƀĽĝġżüĝŠƀЊġƦėġőġřƈġƀМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкřēŠЊĴüőƈüżüŗЊőŠƍƠŠżġƀЊČЊĖġřġŗĢżĽƈüЊ
ėŠŗĽƀƀēŠЊ ŻƍġЊ żġüőĽƯŠƍЊ üŻƍġőġЊ ġƀŹőĥřĝĽĝŠЊ ėġżƈüŗġлМЊ üƀƀĽŗЊ ėŠŗŠЊ кřēŠЊ
escassearam elogios para os expositores, que puse ram em evidência os 
progressos da nossa agricultura, apesar do abandono em que tem vivido, sem a 
proteção oficial de que carece para poder desenvolver -ƀġлЛЊ ƀЊкżŠĚüƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀЊ
ŻƍüƀġЊƀġŗŹżġЊėŠřƀƈżƍĿĝüƀЊřüƀЊŗüżĵġřƀЊĝŠƀЊőüĵŠƀЊŠƍЊĝŠƀЊżĽŠƀлЊĴŠżüŗЊŠƍƈżŠЊƈġŗüЊ
das abordagens iconográficas da publicação lisboeta, que se referia às mesmas 
ėŠŗŠЊкġřėüřƈüĝŠżüƀЊƠĽƠġřĝüƀЊŻƍġЊŠƀЊƠĽüŊüřƈġƀЊĝŠЊxŠƠŠЊvƍřĝŠЊġřėŠřƈżüŗЊřüƀЊ
ƀƍüƀЊ ġƦėƍżƀŷġƀЊ ŹġőŠЊ ĽřƈġżĽŠżлЛЊ 9ŠřƀƈüƈüƠüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĴüőƈüƠüŗЊ кüƀЊ żġĝġƀЊ ŹüżüЊ
embalar a preguiça nas horas da sesta, nem deixa de haver o alpendre aberto, 
em que se reúnem os habitantes do sítio para exibirem os seus cantos 
ŗŠřšƈŠřŠƀЊġЊüƀЊƀƍüƀЊĝüřĚüƀЊĵżƍƈġƀėüƀлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкġŗЊżġĝŠżЊĝüƀЊ
dependências das roças é que se fazem as extensas plantações de cacau e 
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ŗüřĝĽŠėüЊġЊƀġЊŹŠĝġŗЊüĝŗĽżüżЊŠƀЊƠĽĚŠƀŠƀЊėüĴġƯġĽżŠƀлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊкŹżŠĝƍƯġŗЊġƀƀġЊ
delicioso grão que vem para a Europa, para , depois de torrado e moído , se fazer 
ĝġőġЊġƀƀüЊĖġĖĽĝüЊĝġőĽėĽŠƀüМЊŻƍġЊġƀƈýЊġřƠġřġřüřĝŠЊüƀЊřüĚŷġƀЊėĽƠĽőĽƯüĝüƀл19. 

 

                                                           
19 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 31 jul. 1884. 
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A África estev e em alta em mais uma das edições de A Ilustração Popular , 
ėŠŗŠЊüŠЊĝġƀƈüėüżЊкƍŗüЊżüŹüżĽĵüЊ żĴüŎлМЊĝġĴĽřĽřĝŠЊŻƍġЊġőüЊŹġżƈġřėĽüЊüЊƍŗüЊƈżĽĖŠЊ
ĝüЊWƍĽřĢМЊėŠřƀƈĽƈƍĿĝüЊŹŠżЊкƍřƀЊƀġőƠüĵġřƀЊĝġЊüőƈüЊġƀƈüƈƍżüМЊŗƍƀėƍőŠƀŠƀМЊėŠŗЊřüżĽƯЊ
aquilino, rosto oval e que costumam p erfurar a cartilagem que separa as 
řüżĽřüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊкüĿЊĽřƈżŠĝƍƯĽżġŗЊƍŗЊŠƀƀŠМЊüőĵƍŗüƀЊƠġƯġƀЊƈēŠЊėŠŗŹżĽĝŠМЊŻƍġМЊ
ġƦėġĝġřĝŠЊŠЊġĽƦŠЊŗġřŠżЊĝüЊĴüėġЊƠüĽЊĝġЊŠżġőĺüЊüЊŠżġőĺüлЛЊ?ġƀėżġƠĽü-os ainda pelo 
ƍƀŠЊĝġЊкŹġřƈġüĝŠƀЊġƀŻƍĽƀĽƈŠƀлМЊƀġřĝŠ кtão valentes e aguerridos, que conseguem 
ĝŠŗĽřüżЊŹġőŠЊŗġĝŠЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊƠĽƯĽřĺŠƀлЛЊ?ĽƯĽüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊкüƀЊŗƍőĺġżġƀЊƀēŠЊ
elegantes e graciosas e não têm esse aspecto repugnante da maior parte das 
pretas de outras regiões, que untam a pele com diferentes óleos para a tornare m 
őƍƯĽĝĽüлМЊŹŠĽƀЊġƀƈüƀЊġżüŗЊкőĽŗŹüƀЊġЊĖŠřĽƈüƀМЊėŠŗŠЊƀġЊƠĥЊĝüЊŻƍġЊġƀƈýЊżġŹżġƀġřƈüĝüЊ
řüЊĵżüƠƍżüлЛЊ»ġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊĝġЊƍŗüЊƈżĽĖŠЊřüƀЊŹŠƀƀġƀƀŷġƀЊőƍƀĽƈüřüƀЊřüЊ ĴżĽėüЊ
ġżüŗЊ ƈüŗĖĢŗЊ ġřĴŠėüĝŠƀМЊ ĽřĝĽėüřĝŠЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ĺŠŗġřƀЊ ƀēŠЊ ĝüĝŠƀЊ üЊ ƠĽüŊüżлМЊ
ġřŻƍüřƈŠЊ кüƀЊ ŗƍőĺġżġƀЊ ĢЊ ŻƍġЊse empregam na agricultura e em todos os 
ƈżüĖüőĺŠƀЊ ĝġЊ ĽřĝƎƀƈżĽüЊ ĝŠŗĢƀƈĽėüлЛЊ ¿ġżĽüЊ ġřƈżġЊ ġőġƀЊ кŻƍġЊ ŠƀЊ ġƦŹőŠżüĝŠżġƀЊ
procuram os carregadores para as suas viagens no interior, e encontram nesses 
ĺŠŗġřƀЊ ŻƍüőĽĝüĝġƀЊ ġƀƈĽŗýƠġĽƀлЊ ŹüżüЊ ƈüőЊ ĴĽŗМЊ кporque são, na generalidade, 
ŹżŠĖŠƀЊġЊĺŠřżüĝŠƀЊġЊĽřėüŹüƯġƀЊĝġЊżŠƍĖüżЊƍŗЊĴüżĝŠЊŻƍġЊőĺġƀЊƀġŊüЊėŠřĴĽüĝŠлМЊĝġЊ
ŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкŹġőüЊėŠřƠĽƠĥřėĽüЊŻƍġЊƈĥŗЊƈĽĝŠЊėŠŗЊŠƀЊġƍżŠŹġƍƀМЊėŠřĺġėġŗЊŠƀЊ
sistemas das armas de fogo, das quais sabem servir -ƀġЊėŠŗЊřŠƈýƠġőЊüŹƈĽĝēŠлЛЊ
Um lago localizado e m terras africanas foi outro tema abordado pelo periódico, 
ĝġƀėżĽƈŠЊėŠŗŠЊкőüĝġüĝŠЊĝġЊƍŗüЊġƀŹőĥřĝĽĝüЊƠġĵġƈüĚēŠЊġЊŠřĝġЊüƀЊüƠġƀЊżĽĖġĽżĽřĺüƀЊ
encontram água cristalina para se banharem e abundância de peixe para se 
üőĽŗġřƈüżġŗлЛЊCŗЊżġőüĚēŠЊüЊƈüőЊőƍĵüżЊĝĽƯĽüЊŻƍġ кřēŠЊĺýЊřüĝüЊŗüĽƀЊŹĽƈŠżġƀėŠЊġЊ
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ĖġőŠМЊ ĝŠЊ ŻƍġЊ üƀЊ ŗüżĵġřƀЊ ĝġƀƈġЊ őüĵŠлМЊ ėŠŗЊ кýżƠŠżġƀЊ ĴżŠřĝŠƀĿƀƀĽŗüƀМЊ üƠġƀЊ
ĴŠżŗŠƀüƀлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊġřĴĽŗЊкƍŗüЊŹüĽƀüĵġŗЊġřėüřƈüĝŠżüлЛЊËŗЊüřėĽēŠЊƈżĽĖüőЊ
do mesmo continente servia para ilustrar a indicação de mais um curso de água, 
no caso um rio, descrevendo -ŠЊġŗЊĝġƈüőĺġƀЊġЊĽřĴŠżŗüřĝŠЊŻƍġЊŠЊŗġƀŗŠЊġżüЊкŠЊ
őĽŗĽƈġЊ ŠėĽĝġřƈüőлЊ ĝŠЊ кżġĽřŠМЊ ġЊ ėŠŗŠЊ ŠƀЊfeiticeiros  o declaram sagrado, as 
experiências  ĵƍġżżġĽżüƀМЊėŠŗЊżġėġĽŠЊĝġЊŠЊŹżŠĴüřüżġŗМЊřēŠЊŠЊüƈżüƠġƀƀüŗл20. 

 

                                                           
20 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 7 ago. 1884. 
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A Rússia voltava a despertar a atenção do semanário, trazendo uma 
ĽŗüĵġŗЊĝŠЊ¸üőýėĽŠЊĝġЊ¿ēŠЊ¸ġƈġżƀĖƍżĵŠМЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊкƍŗüЊĝüƀЊƀƍřƈƍŠƀüƀЊ
żġƀĽĝĥřėĽüƀЊ ĝŠƀЊ üƍƈŠėżüƈüƀлЊ żƍƀƀŠƀМЊ ėĺüŗüřĝŠЊ üƈġřĚēŠЊ ĝŠƀЊ őġĽƈŠżġƀЊ ŹüżüЊ кüЊ
suntuosidade desse edifício, que é um monumento de arquitetur a, não só pela 
sua grandeza, como pela regularidade do risco e pela perfeição artística dos seus 
őüĖŠżġƀлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊкġřƈżġЊüƀЊżġƀĽĝĥřėĽüƀЊĝŠƀЊĴüƍƀƈŠƀŠƀЊėƯüżġƀМЊ
esta é um das mais notáveis e, na história daquela nação, representa um papel 
impo żƈüřƈĿƀƀĽŗŠМЊŹŠżŻƍġЊƈġŗЊƀĽĝŠЊŠЊƈġüƈżŠЊĝġЊŗƍĽƈüƀЊėġřüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлЛ Mulheres 
senegalesas foram  enfocadas em  mais um tema, apontando que as mesmas 
кĝġƠġŗЊŹŠƍėŠЊČЊřüƈƍżġƯüлМЊŹŠĽƀ não possuiriam  кřġŗЊĖġőġƯüМЊřġŗЊġőġĵĄřėĽüМЊ
řġŗЊĵżüĚüМЊřġŗЊĽřƈġőĽĵĥřėĽüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊĺüƠġżĽüЊкĴüőƈüЊėŠŗŹőġƈüЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ŹżġĝĽėüĝŠƀМЊŻƍġЊĝĽƀƈĽřĵƍġŗЊŠЊĖġőŠЊƀġƦŠЊĝŠЊƀġƦŠЊĴŠżƈġлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊġőüƀМЊкüőĢŗЊĝġЊ
feias, vestem -ƀġЊĝġЊƍŗüЊŗüřġĽżüЊƈēŠЊġƦšƈĽėüМЊŻƍġЊĴĽėüŗЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊĺŠżżŠżŠƀüƀлМЊ
ėŠŗЊкŹġřƈġüĝŠƀЊġƀŻƍĽƀĽƈŠƀЊġЊġƦƈżüƠüĵüřƈġƀМЊŗüƀЊƈēŠЊėŠŗŹőĽcados e difíceis, que 
ƀġЊ ŹŠĝġŗЊ ėŠřƀĽĝġżüżЊ ŗĽőüĵżġƀЊ ĝüЊ ŹüėĽĥřėĽüлЛЊ _řĴŠżŗüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ ƈüĽƀЊ
ƀġřġĵüőġƀüƀЊƈĽřĺüŗЊкƍŗüЊĵżüřĝġЊŹżġĝĽőġĚēŠЊŹġőüƀЊėŠřƈüƀЊġЊŹġőŠƀЊġřĴġĽƈġƀЊĝġЊ
metal, com que se adornam com tal profusão, que chegam a esconder o pescoço 
nas voltas du ŹőĽėüĝüƀЊĝŠƀЊėŠőüżġƀлМЊŹŠƀƀƍĽřĝŠЊкřŠĚŷġƀЊƈēŠЊġƦüƈüƀЊĝŠЊŹƍĝŠżМЊŻƍġЊ
envolvem o tronco em amplos mantéus e usam em vez de saia uns sacos de 
żĽƀėüĝŠМЊƈēŠЊġƀƈżġĽƈŠƀЊŻƍġЊőĺġƀЊƈŠőĺġŗЊŠƀЊŗŠƠĽŗġřƈŠƀлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊкŠƀЊŹĢƀЊƀēŠЊ
ėĺüƈŠƀМЊĽřĴŠżŗġƀЊġЊĺŠżżġřĝŠƀлЛЊËŗüЊŹüĽƀüĵġŗЊĝüЊżġĵĽēŠЊýżƈĽėüМЊėŠŗЊкƍŗüЊŗüƀƀüЊ
ġřŠżŗġЊ ĝġЊ żŠėĺġĝŠƀЊ ġƀĖżüřŻƍĽĚüĝŠƀлЊ ĴŠĽЊ üĖŠżĝüĝa pelo semanário , descrit a 
ėŠŗŠЊĝġЊкƀŠŗĖżĽüƀЊŹüżüĵġřƀлМЊėŠŗЊкƈüőЊüżĽĝġƯЊŻƍġЊüЊƠĽƀƈüЊřēŠЊġřėŠřƈżüЊƍŗЊŠýƀĽƀЊ
ġŗЊŻƍġЊżġŹŠƍƀġлЛЊ»ġĴġżĽü-ƀġЊüĽřĝüЊüЊкŗŠřƈüřĺüƀЊĝġЊĵġőŠлЊġЊкƍŗЊėĢƍЊėüżżġĵüĝŠлМЊ
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řŠЊŻƍüőЊřēŠЊƀġЊƠĽüЊкŠЊĖżĽőĺŠЊĝŠЊƀŠőлМЊėŠŗЊкřŠĽƈġƀЊġƀėƍżüƀМЊƀġŗЊŠЊŗüƈĽƯЊĝüƀЊ
ġƀƈżġőüƀлМЊġŗЊƍŗЊкŻƍüĝżŠЊĝġƀŠőüĝŠżЊŻƍġЊŠĴġżġėġЊüŠƀЊƠĽüŊüřƈġƀлЛЊ ŹüżġėĽüЊüĽřĝüЊкŠЊ
retrato de um desses valentes marinheiros russos, que afrontam os perigos 
marítimos com ŠЊƀüřĵƍġЊĴżĽŠЊġЊüЊėŠżüĵġŗЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėŠƀЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀЊĝŠЊřŠżƈġлЛЊ
¿ŠĖżġЊŠЊŗġƀŗŠЊġżüЊĝĽƈŠЊŻƍġЊкřēŠЊĺýЊƈĽŹŠЊŗüĽƀЊüėġřƈƍüĝüŗġřƈġЊƠĽżĽőлМЊƀġřĝŠЊŠƀЊ
ŗġƀŗŠƀЊ кƈēŠЊ ƠüőŠżŠƀŠƀЊ ėŠŗŠЊ ĽřƈġőĽĵġřƈġƀлМЊ ġŗŹżġĵüřĝŠ-ƀġЊ кřüЊ ýżĝƍüЊ ġЊ
üżżĽƀėüĝüЊ ŹżŠĴĽƀƀēŠЊ ŗüżĿƈĽŗüМЊ řŠЊ ŗüżЊ ŹŠőüżлЛЊ Cőes eram observados como 
кėŠĖġżƈŠƀЊĝġЊŹġőġƀМЊėŠŗЊüЊĖüżĖüЊėżġƀėĽĝüМЊŠЊŠőĺüżЊĴĽżŗġЊġЊĽřėĽƀĽƠŠМЊüƀЊĴġĽĚŷġƀЊ
ėŠżżġƈüŗġřƈġЊĝġƀġřĺüĝüƀМЊüЊġƀƈüƈƍżüЊĝġƀġřƠŠőƠĽĝüлЊġМЊŹŠƀƀƍĽřĝŠЊкƍŗüЊġřġżĵĽüЊ
ŗŠżüőЊŹŠƍėŠЊėŠŗƍŗлМЊüƠġřƈƍżündo-se кaos riscos da navegação, da caça e da 
pesėüМЊėŠŗЊƍŗЊġƀƈŠĽėĽƀŗŠЊüĝŗĽżýƠġőл21. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
21 A ILUSTRAÇÃO POPULAR. Lisboa, 14 ago. 1884. 
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